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Resumo  

O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência flexural 
do dissilicato de lítio para CAD/CAM após submetido a 
sucessivas queimas em forno para cerâmica. 

Introdução 

O dissilicato de lítio (DL) é um material cerâmico muito 
utilizado em tratamentos de prótese na odontologia 
moderna. Além da queima de cristalização essencial ao 
processo de finalização do DL, algumas queimas 
subsequentes podem ser necessárias até se atingir a 
coloração desejada da restauração final. Este processo 
de queima no forno em altas temperaturas implica no 
aquecimento e resfriamento do material e que repetido 
por várias vezes pode causar alterações na estrutura 
física e resitência da cerâmica. O estudo justifica-se 
porque não há um consenso na literatura sobre o 
impacto das sucessivas queimas no DL. 

Materiais e Métodos 

Foi utilizado 1 bloco na cor A2 de dissilicato de lítio IPS 
e.Max CAD (marca IvoclarVivadent) de tamanho C14 de 
alta transluscência (HT). Este bloco foi fatiado em discos 
(12x14x1mm) e cada disco foi dividido em 4 segmentos 
(5x6x1mm) para então servirem como corpos de prova e 
formarem 3 grupos: controle (n=10) e 2 grupos de estudo 
(n=20). O grupo controle (CO) - foi realizada somente 1 
queima do material em forno(cristalização); O grupo QP1 
- foram realizadas 2 queimas em forno (cristalização 
mais queima adicional com pasta glaze (Ivocolor); O 
grupo QP2- além da cristalização e da segunda queima, 
realizou-se mais duas queimas adicionais. Para as 
queimas foi utilizado um forno Programat CS2 (Ivoclar 
Vivadent). Em seguida, foi realizado o teste de 
resistência flexural por três pontos, utilizando uma 
máquina de teste universal, que aplicou uma força de 
500 N e velocidade de 1 mm/min sobre a cerâmica até a 
ocorrência da fratura. A resistência flexural foi calculada 
em Mpa. Os dados foram submetidos à análise 
estatística para comparação intergrupos. Para a análise 
estatística foi submetido os testes de ANOVA e pós teste 
de Tukey para contraste das médias (α=0,05). 

Resultados e Discussão 

Os valores médios de resistência à flexão são 80,1 ± 
29,3 MPa, 89,2 ± 45,7 MPa e 114,2 ± 61,4 MPa para os 
grupos CO, QP1 e QP2, respectivamente. O teste 

ANOVA de uma via mostrou não houve diferença 
significativa na resistência à flexão entre todos os grupos 
(p = 0,350).  Não houve diferença estatisticamente 
significante, embora seja evidente pelas médias obtidas 
que houve um aumento na resistência flexural entre os 
grupos conforme mais ciclos de queimas foram 
realizados. Isso pode ter ocorrido devido a compactação 
dos cristais, que quanto maior o número de queimas, 
mais condensada e homogênea a amostra de cerâmica 
se tornou e isso pode ter influenciado no aumento da 
resistência flexural nos grupos QP1 e mais ainda no 
grupo QP2. 

Tabela 1. Resistência flexural média e desvio padrão de cada grupo 
testado (MPa). 

  

Tabela 2. ANOVA um fator (Welch).  

 
*Não houve diferenças estatisticamente significantes entre os grupos 
CO, QP1 e QP2  de cerâmica HT. (p>0,05) 

Conclusão ou Conclusões 

Embora este estudo não tenha apresentado uma 
diferença estatisticamente significante, as médias de 
resistência (MPa) entre os grupos foi maior conforme 
mais ciclos de queimas foram realizados. Clinicamente, 
esta força a mais poderia representar um aumento de 
resistência da cerâmica. Sugere-se que novos estudos 
sejam realizados com uma amostragem maior.   
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